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    INTRODUÇÃO


    Caros leitores


    É com grande entusiasmo que apresento ao leitor a obra “Aldeia Murutinga: dança da cutia”, resultado de uma pesquisa etnográfica com início em 2009 no âmbito da minha Licenciatura em Pedagogia Intercultural PROIND-UEA e concluída em 2022 no meu Mestrado em Antropologia Social/PPGAS-UFAM, Estado do Amazonas/Brasil. Este livro não é somente um resultado de um longo estudo acadêmico, é uma viagem profunda ao universo cultural do povo Mura, com um foco especial na dança da cutia, uma expressão rica de identidade e resistência.


    À medida que você se aventura nas páginas deste livro, prepare-se para uma transformação interior, pois cada capítulo revela não apenas as tradições e rituais da aldeia, mas também a forma como esses elementos se entrelaça com a educação escolar e a vida cotidiana no Murutinga.


    A dissertação foi reconhecida em 2023 pela PROPESP/UFAM, com a premiação de Melhor Dissertação de 2022 com o título “Dança da cutia: minha cultura, minha identidade na escola Mura”, um testemunho da relevância e profundidade da pesquisa. O livro apresenta a dança da cutia como um elemento central na construção da identidade Mura, destacando sua importância nas práticas pedagógicas e na formação dos jovens da aldeia.


    No mais, a redação do livro não está em sua originalidade como na dissertação, por serem atualizadas informações e ao inserir o dialógico analítico contextualizando com as falas dos parentes participantes do estudo. Ao longo da leitura, você será convidado a refletir sobre a diversidade cultural, a interculturalidade e a necessidade de valorização das práticas educativas que respeitam as tradições ancestrais.


    Neste momento de gratidão, gostaria de expressar meu profundo reconhecimento a Deus pela sua benevolência; à minha família pela compreensão de anos de minha ausência, meu pai: Solon de Souza Azevedo, à minha mãe: Cérvola Mello de Azevedo (in memoriam); às minhas filhas: Raisa, Raiana Victória, Elenita Rhanna. Aos meus netos: Alana, Roberta, Helena, Ana e Victor. E aos meus genros preferidos. Aos meus irmãos: Charles, Gutembergue (in memoriam), Adilson, Ricardo, Hudson, Daniel, Célia, Jânia, Mara e Solange.


    Ao meu orientador, João Pacheco de Oliveira, e ao coorientador, Alfredo Wagner Berno de Almeida, cujas orientações e apoio foram fundamentais para a realização deste estudo.


    Agradeço também ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal do Amazonas (PPGAS/UFAM)1, ao Colegiado indígena (COLIND), FUNAI e a todas as organizações e as aldeias do município de Autazes que contribuíram, direta ou indiretamente, para a concretização desta obra. Sem o apoio e a colaboração de cada um de vocês, este trabalho não teria se tornado realidade.


    Agradecimento especial à diretora escolar na época, Maria Amélia Braga, e aos professores Mura que participaram diretamente dos estudos sobre a dança da cutia. Na imagem a seguir, da direita para a esquerda, cito: Carliane Braga, Allean Braga da Silva, Marliene Braga, Aglair Gomes da Silva, Rubiane Carvalho Braga, Aída Carvalho Braga, Roberta Braga do Carmo, Paulo Borges, Ana Mary Mello de Azevedo (eu), Maria de Nazareth Brasil.


    No mais, agradeço o casal de pastores e professores Elias Nunes e Alcimara Lopes (testemunhas de lágrimas derramadas) e demais lideranças indígenas e professores Mura que não aparecem na imagem.
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    Convido você, leitor, a mergulhar nesta obra e a se deixar levar pela dança da cutia, que não é somente um espetáculo cultural, mas um símbolo da luta e da resistência dos Mura. Que ao final desta leitura, você possa sentir-se parte dessa rica tapeçaria cultural e reconhecer a importância de cada dança e cada história na formação da identidade de um Povo. Todo o recurso adquirido com a venda do livro será destinado à construção e manutenção da “Maloca Cultural Murutinga”, local reservado para mostra cultural local.


    Com carinho,


    Ana Mary Mello de Azevedo
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    Ana Mary Mello de Azevedo. Pesquisadora, indígena do Povo Mura/Autazes – Amazonas/Brasil. Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social pela Universidade Federal do Amazonas – PPGAS/UFAM, conclusão em 2027. Mestre pelo mesmo programa em 2022. Em 2023, a sua dissertação “Dança da cutia: minha cultura, minha identidade na escola Mura” foi reconhecida com o Prêmio de Melhor Dissertação de 2022 pela PROPESP/UFAM, evidenciando a relevância das suas pesquisas. Atuante na pesquisa em Antropologia Indígena Contemporânea do Povo Mura.
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    Aldeia Murutinga – Campo de Pesquisa


    A aldeia fica em uma ilha onde moram mais de oitocentas famílias dos Mura, com uma população superior a três mil pessoas, segundo dados do Polo Base que atende à saúde na região. Está a menos de dois quilômetros da Vila do Novo Céu. Com o aumento populacional na aldeia, aumentam também as necessidades: água encanada, rede de esgoto, fossa.


    A aldeia Murutinga era localizada em uma ponta de barranco onde atualmente é o cemitério da aldeia. Sem data específica, os Mura migraram do lugar em que moravam, atravessando o rio para outro lado de terra, passando a fazer moradias e permanecerem até os dias atuais, isto mostra que a aldeia Murutinga não nasceu no lugar que está hoje, os parentes vieram de algum lugar, na época, eram vinte e nove famílias, viviam da caça e da pesca, os jogos, crenças, ritos e contos de lendas todos se divertiam de modo singular. Silva (2008).


    Os parentes viviam na aldeia Murutinga de modo pacífico em sua organização de vida social, em que faziam suas plantações na vazante, na beira do rio para seus sustentos, como macaxeira, cará, banana, milho, mandioca e produziam a farinha, biju, tapioca, a goma, o tucupi, e assim buscavam viver de modo específico.


    Porém, por volta do ano de 1916, com aparição do não indígena, começaram a surgir conflitos sobre a terra preta (área de plantação) a qual os Mura trabalhavam na agricultura, devido a isso, os parentes lutaram em defesa de suas terras e conseguiram expulsar os invasores no primeiro momento.


    Todavia, a insistência em tomar posse da terra que já tinha dono, persistência por parte do não indígena, dando assim, início a grandes conflitos entre indígenas e não indígenas, relatos esses registrados no livro “Aldeias Indígenas Mura” Silva (2008). Os invasores referidos eram os capangas do Francisco Barroncas2, o maior proprietário de terras naquela época em outra margem, aonde chegava, tomava e comprava terras. Silva (2008).


    Silva (2008) evidencia a persistente violência e a usurpação de terras indígenas, conduzidas por interesses externos que desconsideram os direitos originários. A figura dos capangas de Barroncas simboliza a força e impunidade utilizadas para subjugar comunidades tradicionais, revelando uma lógica de poder baseada na exploração e na aversão ao diálogo.


    Essa dinâmica alimenta conflitos que perpetuam desigualdades e exclusões, dificultando a valorização e preservação das culturas indígenas. Além disso, o relato reforça a necessidade urgente de políticas territoriais para a demarcação de terras indígenas que ainda não foram demarcadas, assim estarão reconhecendo a propriedade tradicional e combinando justiça social com o respeito às comunidades originárias.


    De acordo a professora Amélia Braga (2022), na terra preta, além de cultivar, os Mura também construíam suas casas, era onde ele (Francisco Barroncas) chegou para tomar conta. Fazia plantio de cana e aonde os próprios índios trabalhavam lá mesmo, pagava os Mura para trabalhar na mesma terra e começou a domá-los dando alguma coisa naquela época. Era dessa forma que agradava, tomava, depois agradava os próprios indígenas, pagando pelo plantio e colheita.


    Na sua narrativa, a professora Mura Amélia Braga (2022) evidencia a complexidade das relações entre os Mura e os colonizadores, revelando uma dinâmica de domínio e negociação. A combinação de cultivo e construção de habitações em áreas específicas indica um entendimento estratégico do território pelos indígenas, ao mesmo tempo, em que eram manipulados por práticas de pagamento e recompensa.


    A abordagem de Francisco Barroncas3,“domava” os Mura por meio de trocas materiais, revela uma tentativa de controle sistêmico baseada em troca e subsistência, contudo, também evidencia uma relação assimétrica de poder. Assim, a narrativa da professora Mura Amélia Braga (2022) ressalta como as estratégias de dominação estavam enraizadas na oferta de recursos, mascarando uma relação de exploração.


    Portanto, percebe-se que as formas sutis de colonização internalizadas nas práticas econômicas e sociais daquele período desvelaram fatos ocultos que somente os Mura sofreram. Afinal, quem representava suas vozes naquela época?


    Nos registros do SPI aparece o Sr. Francisco Ferreira Barroncas4 com a função de Ajudantes da Inspetoria”. (Timóteo da Cunha, 2016, p.74). É possível ou não ser pessoas distintas! As contínuas pesquisas nesse contexto nos trarão respostas.


    “Além dos relatórios de seus antecessores na chefia da Inspetoria, Carlos Chauvin embasa sua reorganização nos relatos das expedições realizadas em 1941, pelos Ajudantes Francisco Pereira Barroncas com expedição direcionada à Ajudância do Rio Madeira [...]” (Timóteo da Cunha, 2016, p. 74).


    “Os materiais produzidos por Chauvin, Barroncas e Xerez, agentes do SPI, são exemplos da reflexividade da tutela indigenista. São produtos das atuações indigenistas que seguiam as normas e apontavam suas falhas, isto é, se as ações cumpriam a missão do Serviço bem como quais eram as ameaças específicas aos índios”. (Timóteo da Cunha, 2016, p. 57).


    “A família do senhor Dedé Arigó é um desses frutos que ficou por aqui, o pai do senhor Chico Arigó veio nessa mesma emoção do trabalho que ele (Francisco Barroncas) pegava as pessoas lá do Pará para trazer para trabalhar no canavial, ele era português”. Amélia Braga (2022).


    Em análise, a professora Mura destaca a influência do trabalho como elemento unificador e mobilizador na história familiar do Sr. Dedé Arigó, evidenciando a trajetória migratória e a relação com atividades laborais. A referência ao pai do Sr. Chico Arigó reforça a transmissão de valores e experiências de geração em geração, marcada pela mobilidade e pelo esforço.


    Com a menção da chegada de pessoas de outras nacionalidades no território Mura, demonstram-se as raízes étnicas que compõem a identidade familiar e social, ressaltando a imigração e a participação na economia canavieira. Assim, o trecho revela como o trabalho e a origem cultural moldaram a trajetória familiar no contexto regional.


    A professora Amélia Braga (2022) ouvia de sua avó Dalila Basílio de Souza (in memoriam) as histórias dos conflitos sobre a terra preta (área de plantio), a família Barroncas trazia homens de outros lugares para trabalhar no plantio e na colheita para produção do açúcar. “Com o tempo, o Mura se tornara empregado do Barroncas em suas próprias terras”.


    Nesse contexto, temos um relato que atravessa gerações, conectando o passado de conflitos fundiários às experiências de trabalho e de pertencimento. Os conflitos sobre a terra preta sugerem disputas pelo uso e posse de áreas agrícolas, indicando um cenário de tensão e de luta por recursos, comum em contextos de colonização, escravidão e/ou distribuições de terras desiguais.


    No mais, evidencia a prática de mobilização de mão de obra muitas vezes forçada ou precária, característica de regimes de plantação e economia colonial. Essa dinâmica reforça a ideia de uma estrutura de exploração, onde o trabalho de pessoas de diferentes origens é central para a produção econômica.


    Quando a professora narra o fato de os Mura se tornarem empregados do Barroncas nas suas próprias terras, evidencia-se uma mudança de posição social e econômica, embora não necessariamente de liberdade ou autonomia plena. Essa transformação pode indicar uma incorporação gradual do trabalhador no sistema produtivo, talvez refletindo processos de internalização de regimes de trabalho capitalista ou de mudanças nas relações de posse de terra.


    Analiticamente, em sua narrativa, a professora Mura oferece uma visão sobre a complexidade das relações de terra, trabalho e herança cultural numa sociedade marcada por desigualdades. Destaca também a importância das narrativas familiares na preservação e transmissão dessas histórias de conflito, resistência e transformação social, além de ilustrar as contínuas dinâmicas de poder que configuram as relações socioeconômicas ao longo do tempo.


    Somente em 1944, o Serviço de Proteção ao Índio (SPI) demarcou as terras, limitando-as e, com isso, protegendo a área indígena da aldeia Murutinga. Nesse tempo, em meio a conflitos entre os indígenas e os não indígenas, o SPI construiu e fundou o Posto Indígena chamado Manoel Miranda5. De acordo com Melo (2007):


    Em 1910, foi criado o Serviço de Proteção aos Índios (SPI), primeira medida de política indigenista do Governo Republicano, por meio do Decreto nº 8.072, de 20 de junho, no governo de Nilo Peçanha, inicialmente como Serviço de Proteção aos indígenas e Localização de Trabalhadores Nacionais (SPILTN), vinculado ao Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, cujo titular era Rodolfo Miranda. Em 1918, por meio da Lei nº 3.454, de 6 de janeiro, a Localização de Trabalhadores Nacionais passou para o Serviço de Povoamento do Solo, permanecendo o órgão que seria responsável pela proteção dos indígenas apenas com o nome de Serviço de Proteção aos Índios (SPI). (Melo, 2007, p. 72).


    Melo (2007) evidencia a emergência de uma política indigenista no Brasil no início do século XX, marcada por mudanças institucionais e nomenclaturas que refletem a tentativa de organizar a proteção aos indígenas. No entanto, a transição de órgãos e nomes sugere uma continuidade de interesses ligados à territorialidade e ao trabalho, muitas vezes vinculados à exploração e ao controle, ao invés de uma verdadeira priorização dos direitos indígenas.


    Com isso, a vinculação do SPI ao Ministério da Agricultura reforça uma visão paternalista e utilitarista, como se os indígenas fossem recursos a serem geridos, não sujeitos de direitos. Portanto, o histórico revela uma atuação estatal carregada de intenções pouco sensíveis à autonomia indígena, demonstrando o caráter insípido das políticas indigenistas da época.


    Então, com o intuito de proteger o patrimônio público, o Posto de Saúde indígena Manoel Miranda foi necessário o SPI nomear um dos aldeados, Alberto Andrade, como chefe do posto. Significando com isso uma função em destaque. Para Silva (2008), foi significativo, pois só assim os Mura do Murutinga tiveram sossego e puderam trabalhar, caçar, pescar, vender e trocar os produtos para sua sobrevivência.


    Silva (2008) destaca a importância dessa medida ao afirmar que proporcionou sossego aos Mura do Murutinga, permitindo-lhes retomar as suas atividades tradicionais de subsistência, como caça, pesca e trocas comerciais. Essa abordagem revela desde sempre a necessidade de respeitar as dinâmicas socioeconômicas indígenas, promovendo a ‘autonomia e o bem-estar’ das comunidades indígenas.


    Contudo, é importante refletir sobre os limites dessa inserção institucional e o impacto real na preservação cultural e na autonomia indígena. Nesse contexto, observa-se que a luta pelos direitos aos territórios tradicionais ocupados pelos não indígenas ainda continua, o “bem-estar” e a conquista da “autonomia” é uma busca incessante, dando a impressão de uma luta de cabo de guerra.


    Assim, através do SPI na aldeia Murutinga, em coletivo, os Mura do Murutinga tinham a esperança de se protegerem de futuros imprevistos, pois, de acordo com os relatos da professora Amélia Braga (2022):


    Desde a época das minhas bisavós, que falavam para seus avós, como
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    Dança da cutia – objeto de pesquisa
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